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Curitiba, 05 de maio de 1999.
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Companheiros e companheiras

, ' : .

No dia 30 de abril passado tomou posse na direçôo do Sínttel~PR a chapa Movimento

de Opçõo dos Telefônicos . MOr, vencedora nas eleições realizodas nos dias 15 e 16 de

cbril. Os componentes do MOT íorom eleitos numa processo liso e tronspcrente, no qual

1.968 votos dos trabalhadores telefônicos (49,56%) nos foram confiados.
Estornos iniciando urna novo caminhada na história do Sintte!·PR. Nestas eleições os

trabalhadores depositaram suas expectativas nos nOS50Spropostos, e o nosso maior desofio

seré o forlalecirnenfo de urna nova prática sindical que mantenha os princípios norteadores
da ctucçõo cornbotivo e democr6tica dos entidades ligadas à Central Único dos
Trobolhodores. A direção muda, mas os idéias que perrnecrom a construçõo e o vida da

nosso central permanecem.
, : " 'Por Isso, queremos de onternõo reafirmar alguns dos princípios que vão nos guiar

nesta nossa caminhada:
, ,,',1.)Deleso da telefonia como bem de interessa público, prevalecendo sobre a sede do

lucro privado;
,,2) 'Defesa da valorização soloriol e reconhecimento profissional dotrobalhador

telefônico;
, '~) Atooçôo sindical hcncsto e tronsporente, qlJ€t ouça os lelerônit;()5, circule

iníormoçôes e preste contas regulares das atividades e do administração sindical;
4) Fortalecimento das regionois do Sindicato e abertura poro uma participação

verdcdeiro das lideranças das regiões nas decisões e na vida sindical;

5)'Socialiwr entre os trabalhadores telefônicos uma 'grande discussão sobre as novas

tecnoloqios, seu potencial, bem como a estrutura social onde se inserem; de modo a

possibililc« que todos tenham visão do futuro e possam se preparar poro elê.
''Reofirrnwnos tcmbérn nossa porticipcçôo nos fóruns da Federação Interestadual dos

Trcbclhodores em Telecornunicoçôes .. Filial, bem como nas atividades desenvolvidos pela
• , I ~

CUT.· Estamos cbertos e dispostos a contribuir com o lula dos demais movimento sociais.

Finc)!rnenf'e, queremos reofirmor que só a onidcde dos trobclhodores brasileiros será
ccpozde derrofor o neoliberolisrno, este projeto de exclusão social e econômico que impede

a rnelhpria dos condições de vida do povo brasileiro.r\~c;\:;e.conlar.mo;:s:"._~~:o,c~~;;~eSdej6à iTç~~
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